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Tarefa:
Debater silenciosamente uma frase ou uma imagem.

Duração:
Brienfing - 10 min + Debate - 5min + Debreinfing – 30-
40min.

Material: 
Cartolinas (uma para  cada grupo de alunos); frase (texto 
ou foto); canetas de várias cores (uma para cada 
elementos do grupo).

Ana Cristina Câmara

Atividade 1. Debate Silencioso

Pedrogão Grande: risco ou catástrofe

Objetivos:
• Debater um tema, em contexto de sala de aula, a

partir da observação de uma imagem ou um texto e
apenas com recurso à escrita;

• Participar em atividades divertidas e ganhar
autoconfiança ao mesmo tempo;

• Refletir sobre as ideias dos outros alunos;
• Saber ouvir;
• Partilhar ideias.



Esta experiência de aprendizagem desenvolve-se,
necessariamente, com o desenrolar de três atividades, por
parte do professor e dos alunos:

Briefing
• O professor apresenta as regras e as tarefas a realizar em

cada fase do debate.

Debate
• O porta-voz é quem dá início ao debate – escrevendo ou

desenhando algo.
• Os restantes elementos devem ler as ideias dos colegas,

comentá-las e/ou colocar outras questões.
• Qualquer elemento do grupo pode responder às questões

ou comentar as ideias escritas pelos colegas.

Debriefing
• Em plenário de turma, um elemento de cada grupo

apresenta oralmente o resultado da Debate Silencioso,
seguido de um pequeno espaço de discussão.

• O professor sistematiza no quadro as ideias dos grupos.

Ana Cristina Câmara

Atividade 1. Debate Silencioso

Pedrogão Grande: risco ou catástrofe



Ana Cristina Câmara

Atividade 1. Debate Silencioso

Regras:
• Não podem dizer qualquer palavra.
• O grupo deve ser dividido em subgrupos de 4-5 elementos.
• Elege-se um porta-voz.
• Os elementos observam o texto durante 1-2 minutos.

• O porta-voz é quem dá início ao debate – escrevendo ou desenhando algo relacionado
com o texto.

• Os restantes elementos devem ler as ideias dos colegas, comentá-las e/ou colocar outras
questões. Qualquer elemento do grupo pode responder às questões ou comentar as
ideias escritas pelos colegas.

• Em plenário de turma um elemento de cada grupo apresenta oralmente o resultado do
Debate Silencioso, seguido de um pequeno espaço de discussão, ao longo do qual o
professor vai esboçando um esquema conceptual ou um quadro para sistematizar o
assunto debatido.



Conceito Causas Consequências
Prevenção/
Mitigação

Risco natural - é 
probabilidade de 
ocorrência de um 
fenómenos natural 
com forte propensão 
para causar danos
Catástrofe natural – é 
um acontecimento de 
origem natural com 
grande intensidade e 
com consequências 
devastadoras

Naturais
• Tempestade 

seca/incêndio natural

Humanas
• Não limpeza das 

matas
• Plantação de 

eucaliptos não 
autorizados

• Perdas de vidas 
humanas 

• Perdas de bens 
materiais (carros, 
casas, …)

• Destruição de floresta
• Perda de habitats
• Perda de matéria-

prima para a indústria

• Fazer cumprir a lei 
• Campanhas de 

sensibilização e 
limpeza da 
mata/floresta

+
Suscetibilidade
Vulnerabilidade

• Aumento da 
suscetibilidade à 
erosão do solo

• Reflorestação com 
espécies autóctones

Debriefing



Atividade 3. Taboo

Tarefa:
Definir vocabulário geográfico utilizando palavras Taboo.

Duração:
Depende do número de conceitos e do nível etário dos alunos (média de
4min por conceito).

Material:
Grelha com os conceitos e as respetivas palavras Taboo (uma por grupo).

Objetivos:
• Definir vocabulário geográfico;
• Aplicar analogias;
• “Afastar” a utilização de manual escolar;
• Participar em atividades divertidas e ganhar autoconfiança ao mesmo

tempo;
• Refletir sobre as ideias dos outros alunos;
• Saber ouvir;
• Partilhar ideias.



Procedimentos e regras:
• Para cativar os alunos e envolvê-los na tarefa é importante fazer

uma pré-atividade.
a) Quantos alunos desta turma gostam de pizza?
b) Com o colega do lado discute e descreve no teu caderno seis palavras que considerem

importantes para definir e descrever uma pizza a alguém que nunca viu uma antes.
c) Agora elabora uma frase que utilizarias para descrever uma pizza sem utilizar essas seis

palavras.

• O grupo deve ser dividido em subgrupos de 3-4 elementos.
• Os elementos observam o texto durante 1-2 minutos.
• Elege-se um porta-voz e um secretário.
• O secretário é quem escreve os conceitos.
• O professor recolhe as folhas com os conceitos definidos pelos

alunos e avalia-os.
Ou

• Em plenário de turma o porta-voz de cada grupo apresenta
oralmente os conceitos, seguido de um pequeno espaço de
discussão para construir um conceito da turma.



Países Desenvolvidos 

versus 

Países em Desenvolvimento 

Contrastes de 

Desenvolvimento

Atividade 2. Bola de Neve
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O que se pode observar/identificar/inferir na 
imagem?

1. Tipos de alimentos
2. Tipo de vestuário
3. Tipologia de construção/ materiais utilizados
4. Tipo de equipamentos
5. Tipo de família

6. Tipo de clima
7. País/Continente
8. Grau de Desenvolvimento
9. Emoções
10. …

Quem sou eu?



Classificação segundo o Método de Bola de Neve

Tarefa:
Discussão de conceitos ou indicadores sobre um tema.

Duração:
Brienfing - 10 min + Debate - 15min + Debreinfing – 15min.

Material:
Grelha com os conceitos/indicadores (uma para cada par de alunos).

Objetivos:
• Debater um tema, em contexto de sala de aula, a partir da discussão

dos conceitos ou indicadores;
• Participar em atividades divertidas e ganhar autoconfiança ao

mesmo tempo;
• Refletir sobre as ideias dos outros alunos;
• Saber ouvir;
• Partilhar ideias.



Classificação segundo o Método de Bola de Neve

Procedimentos e regras:

• Os alunos trabalham em grupos de dimensões diferentes:
o Individualmente escolher nove conceitos que estejam

associados a um tema (grau de desenvolvimento).
o Com o colega do lado escolhe seis conceitos.
o Em grupo de quatro dos alunos escolher três conceitos.
o Em plenário de turma escolher três conceitos - espaço de

discussão com os todos elementos da turma.

• Em plenário de turma escolher três conceitos, seguido de um
pequeno espaço de discussão, em que o professor vai esboçando
um esquema concetual ou um quadro para sistematizar o
assunto debatido.



A partir do relatório de 2010, o IDH combina três dimensões (quatro indiciadores simples):

• Longevidade e saudável: Expectativa de vida ao nascer (EV)

• O acesso ao conhecimento: escolaridade obrigatória e média de anos de escolarização

• Um padrão de vida decente: PIB (PPC) per capita (IR)
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file:///K:/AE_Linda-aVelha/2018_human_development_statistical_update.pdf


Críticas ao IDH

Apesar de se reconhecer a importância do Índice de Desenvolvimento Humano para se poder

promover estudos comparativos entre países ou observar a evolução de fenómenos ao longo do

tempo, também se reconhecem imperfeições, já que a realidade é sempre complexa:

• os dados são sempre referentes a médias e, por isso, podem ignorar os extremos e não dar a

conhecer desigualdades em diferentes regiões do país;

• existe uma superficialidade na classificação de cada país, pois não reflete os níveis de desigualdade

da população;

• ignoram-se as realidades locais, como o trabalho doméstico ou infantil, as economias de
subsistência ou a corrupção de alguns sistemas;

• faltam indicadores ambientais para analisar o nível de poluição, desflorestação, desertificação, entre

outros;

• ignora-se a dimensão da segurança humana;

• faltam critérios para analisar diferenças sociais, como as do género, dos grupos étnicos, dos idosos e

das crianças.

O IDH não é visto numa perspetiva global, mas numa perspetiva nacional, o que implica que muitas das

desigualdades sociais e do desenvolvimento social e ambiental no interior de cada país não sejam tidas

em conta.
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